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REsumo
Encontramos na reflexão teológica de Paul Tillich muitos elementos 
suscetíveis de enriquecer a discussão atual da teologia das religiões e 
da teologia do pluralismo religioso. Procuramos, numa primeira parte, 
relacionar a teologia das religiões de Tillich com o tradicional esquema 
tripartite do exclusivismo, do inclusivismo e do pluralismo. Mostramos, 
remetendo a alguns autores atuais, a dificuldade de encaixar o pensa-
mento do nosso teólogo numa das três categorias. É preciso, contudo, 
reconhecer nele um inclusivismo de fundo, já que a revelação do Novo 
Ser em Jesus enquanto Cristo aparece como critério fundamental para a 
avaliação de todas as religiões, inclusive o próprio cristianismo. Numa 
segunda parte, tentamos destacar algumas das “tendências pluralistas” que 
podemos encontrar no pensamento teológico de Tillich. Além de insistir 
na particularidade, “para nós”, da revelação cristã, Tillich mostra que a 
revelação final e perfeita se dirige a toda a humanidade e que todas as 
religiões e a cultura secular são beneficiadas pela manifestação salvífica 
do Incondicionado. 
Palavras-chave: teologia das religiões; “para nós”; revelação final; ten-
dências pluralistas. 
PluRAlist tEndEnciEs in tHE tHEology of REligions 
of PAul tillicH
AbstRAct
We find many elements susceptible for enriching the current discussion of 
theology of religions and theology of religious pluralism in the theological 
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thought of Paul Tillich. First, we will relate Tillich’s theology of religions 
with the traditional tripartite scheme of exclusivism, inclusivism and 
pluralism. Regarding some current authors, we demonstrate the difficulty 
to embed the theological thought of Tillich in one of the three catego-
ries. We must, however, recognize in him a basic inclusivism, since the 
revelation of the New Being in Jesus as Christ appears as a fundamental 
criterion for the evaluation of all religions, including Christianity. In a 
second part, we highlighted some of the “pluralist tendencies” that can 
be found in the theological thought of Tillich. In addition to insisting 
on the particularity, “for us”, of the Christian revelation, Tillich shows 
that the final and perfect revelation is addressed to all mankind, and all 
religions and secular culture are benefited by the salvific manifestation 
of the Unconditional.
Keywords: Theology of religions; “for us”; final revelation; pluralistic 
tendencies.
introdução
A tomada de consciência da realidade do pluralismo religioso no 
mundo globalizado e os desafios que essa situação coloca para as re-
ligiões e para as igrejas suscitaram na teologia cristã1, sobretudo ca-
tólica e protestante, a constituição de uma nova disciplina: a teologia 
das religiões ou, melhor, a teologia do pluralismo religioso. Conforme 
Faustino Teixeira, “a teologia das religiões oferece recursos para uma 
correta avaliação teológica das diversas tradições religiosas, criando 
as condições para o exercício de um efetivo diálogo inter-religioso” 
(TEIXEIRA, 2012, p. 19-20). Isto é, a teologia das religiões ou do 
pluralismo religioso implica numa teologia do diálogo inter-religioso, 
sem se identificar com ela. A teologia do pluralismo religioso tende 
a superar a questão tradicional da possibilidade de salvação dos “não 
cristãos” e se preocupa em primeiro lugar com o sentido do pluralismo 
religioso no projeto divino de salvação da humanidade. 
Somos obrigados aqui a fazer abstração do significado da própria 
salvação. Trata-se de uma noção extremamente complexa, apresentan-
do inúmeras conotações, na história das religiões e no mundo secu-
larizado. Mesmo no cristianismo, a noção de salvação conheceu uma 
1  O nosso estudo aceita essa limitação, embora se possa pensar em disciplinas semelhantes 
no seio das diversas tradições religiosas. 
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 25 - Junho de 2014
http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v13n25p7-24
Tendências pluralistas na teologia das religiões de Paul Tillich 9
importante evolução no decorrer do tempo e recebeu uma multiplici-
dade de interpretações pelas teologias. Podemos reconhecer, em geral, 
uma tensão entre uma dimensão atual da salvação e uma dimensão 
futura ou escatológica. Para Tillich, salvação é “vida com sentido”, 
vida sem ambiguidades, realizada na pessoa e na sociedade. É o que 
ele chama, na Teologia Sistemática, de “unidade transcendente da fé 
e do amor” (TILLICH, 2005, p. 583-592). Na sua plenitude, é uma 
realidade escatológica, significada pelo símbolo de “vida eterna”, mas 
ela pode realizar-se de modo fragmentário no aqui e agora existencial, 
na contemplação e na ação.2 A concepção da salvação defendida por 
uma teologia não deixará de influenciar o seu modo de avaliar o caráter 
salvífico de outra religião. 
Trabalha-se habitualmente com um esquema tripartite para clas-
sificar as posições teológicas cristãs a respeito do sentido salvífico das 
outras religiões. A posição exclusivista não reconhece nenhum valor 
salvífico nas outras religiões, enquanto a posição inclusivista admite a 
validade parcial de outras tradições religiosas, validade sempre subor-
dinada de algum modo à verdade cristã. Por sua vez, “a posição plu-
ralista reconhece a possibilidade, nas outras religiões, de uma verdade 
independente, não subordinada à verdade cristã” (RICHARD, 2002, 
p. 233). Para John Hick, “há uma pluralidade de revelações divinas, o 
que torna possível uma pluralidade de respostas humanas salvíficas” 
(HICK, 1985, p. 34). Para Claudio Ribeiro,
a perspectiva pluralista possui como característica básica a noção de que 
cada religião tem a sua proposta salvífica e, também, de fé, que deve 
ser aceita, respeitada e aprimorada a partir de um diálogo e aproximação 
mútuos. Assim, a fé cristã, por exemplo, necessita ser reinterpretada a 
partir do confronto dialógico e criativo com as demais fés. O mesmo deve 
se dar com toda e qualquer tradição religiosa (RIBEIRO, 2012, p. 41).3 
2 Para uma discussão da noção teológica de salvação, ver: HIGUET, 2006, p. 191-218. 
3 Insatisfeito com o esquema tripartite tradicional, Paul Knitter propõe uma outra classifi-
cação, em quatro categorias: O modelo de substituição (total ou parcial): “somente uma 
religião verdadeira”; o modelo de complementação: “o Uno dá completude ao vário”; o 
modelo de mutualidade: “várias religiões verdadeiras convocadas ao diálogo”; o modelo 
de aceitação: “várias religiões verdadeiras: assim seja”  (KNITTER, 2008).
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O essencial da reflexão de Tillich sobre o encontro do cristianismo 
com as religiões está registrado nos relatos de diálogos com o budismo e 
de duas séries de conferências (entre várias outras que não foram publi-
cadas): as Matchette Lectures, de 1958 (TILLICH, 1988) e as Bampton 
Lectures, de 1961 (TILLICH, 1963). Antes disso, não podemos esquecer 
o diálogo teológico mantido com o judaísmo, desde a época da resistência 
ao nazismo. Muitos elementos dessas reflexões acabaram entrando na 
Teologia Sistemática. Ao mesmo tempo que ela concluía um seminário 
de dois anos organizado conjuntamente com Mircea Eliade, a última 
conferência de Tillich, sobre a importância da História das religiões para 
o teólogo sistemático, parecia ensejar um novo começo. 
Assumimos aqui, conscientemente, uma atitude pluralista, plenamen-
te aberta à verdade do outro, plenamente consciente também da profunda 
diferença das culturas e das religiões. Reconhecemos a mesma atitude 
em Tillich, seja qual for o lugar a ele atribuído no esquema tripartite. 
1 o lugar da teologia das religiões de tillich segundo os teólogos
O pensamento complexo de Tillich encaixa-se dificilmente numa 
das três categorias apontadas acima. Segundo Jean-Marc Aveline, Tillich 
se distancia de toda perspectiva exclusivista, pela importância dada à 
dimensão de profundidade das religiões e à sua unidade dialética. Ele 
supera também a perspectiva inclusivista pela distinção entre o cristia-
nismo como fenômeno histórico e o telos transcendente da história. Mas 
o papel decisivo de Jesus Cristo como “centro da história” não permite 
a adoção pura e simples da perspectiva pluralista. Para Aveline, “o con-
ceito de teonomia se opõe ao exclusivismo, o de kairos ao relativismo 
e o de demoníaco corrige o inclusivismo” (AVELINE, 2003, p. 660). 
Num artigo de 2002, Aveline remete a uma conferência de Tillich 
em Tübingen, em 1963, na qual Tillich, a respeito da pretensão do 
cristianismo ao caráter absoluto, afasta primeiro a interpretação calvi-
nista do exclusivismo e a interpretação hegeliana do inclusivismo. Ele 
explica em seguida: 
Quando se duvida dessas duas possibilidades e que, com Troeltsch, 
questiona-se ou recusa-se o conceito do caráter absoluto do cristianis-
mo, pode se chegar a uma terceira possibilidade. Isto é, a possibilidade 
de que o cristianismo, ou algo no cristianismo, não seja nem exclusivo 
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nem universal, no sentido de oniabrangente, mas que nele seja dado o 
critério último para todas as religiões, inclusive o próprio cristianismo 
(TILLICH apud AVELINE, 2002, p. 266-267). 
Num outro artigo, de 2009, Aveline afirma que a proposta de Tilli-
ch se baseia sobre um conceito dinâmico de revelação, 
e se apoia sobre a afirmação de uma unidade dialética entre as religi-
ões, a qual supõe, ao mesmo tempo, um conceito amplo de religião, 
incluindo a cultura secular, e uma determinação dialética dos elementos 
fundamentais da experiência religiosa. Ela desenvolve a necessidade de 
um critério superior de julgamento, fundado no paradoxo cristológico, 
onde se enraíza a dupla tensão inerente ao cristianismo, de um lado entre 
o universal e o concreto, do outro lado, entre a religião e a negação da 
religião (AVELINE, 2009, p. 34). 
Segundo Faustino Teixeira, Paul Knitter enquadra a reflexão de 
Tillich no modelo de “substituição parcial”, por reconhecer a presença 
reveladora de Deus nas outras religiões, mas não a dinâmica autônoma 
de sua salvação, que vem vinculada a Jesus Cristo. Do seu lado, Jac-
ques Dupuis situa Tillich entre os pluralistas da cristologia normativa 
(TEIXEIRA, 2012, p. 53, nota 147). Percebendo uma grande similari-
dade com o pensamento inclusivista de Karl Rahner, o próprio Teixeira 
prefere, junto com Bernhardt,  inserir a teologia de Tillich no âmbito 
do paradigma inclusivista (ID., ibid.). 
É também a posição de Claude Geffré, que adota o inclusivismo 
para si mesmo: “Pessoalmente, não vejo bem como ultrapassar com-
pletamente um certo inclusivismo, isto é uma teologia do acabamen-
to (expressão da teologia católica) a saber, o cumprimento, em Jesus 
Cristo, de todas as sementes de verdade, de bondade e de santidade 
contidas na experiência religiosa da humanidade. “(GEFFRÉ, 2013, 
p. 89) Claude Geffré caracteriza a posição de Tillich por meio de três 
elementos: o paradoxo do logos feito carne, o paradoxo do cristianismo 
como religião da revelação final e a “preocupação última” (“Ultimate 
Concern”) como critério do encontro das religiões (GEFFRÉ, 2013, 
p. 91-114). É a concepção que Claudio Ribeiro adota também no seu 
artigo em Correlatio (RIBEIRO, 2012). 
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Uma visão interessante é a de Jörg Eickhoff, que caracteriza a 
teologia de Tillich como desabsolutização das religiões e do próprio 
cristianismo pelo “princípio de exclusividade condicional”, que tende, 
de fato, ao pluralismo. Tillich menciona esse princípio quando fala da 
religião dos profetas: 
O monoteísmo exclusivo da religião dos profetas não se fundamenta no 
caráter absoluto de um deus particular afirmando-se contra os outros, mas 
é a validade universal da justiça que produz o monoteísmo exclusivo do 
Deus da justiça. Isso implica, evidentemente, que a justiça é um princípio 
que transcende toda religião particular e torna condicional o exclusivismo 
de toda religião particular. É este princípio da exclusividade condicional 
que guiará a continuação da nossa investigação a respeito da atitude do 
cristianismo para com as religiões mundiais (TILLICH, 1968, p. 98). 
A posição de absoluto exclusivo (de exclusividade absoluta) só cabe 
ao Incondicionado. Nada de finito – o que inclui todas as religiões, inclu-
sive o cristianismo – pode reivindicar para si mesmo um caráter absoluto 
ou incondicionado. Inversamente, o absoluto universal pode manifestar-se 
universalmente e está assim potencialmente presente em todas as religi-
ões. Em consequência, o cristianismo não é a realização perfeita de todas 
as religiões, mas deve ser enriquecido pelas experiências de revelação do 
Novo Ser nas outras religiões. Isso será conseguido através do diálogo. 
Assim, o cristianismo, graças ao critério do Novo Ser em Jesus como 
Cristo, poderá aceitar a verdade dos outros, mas também criticá-los, do 
mesmo modo que poderá receber a crítica dos outros. Todos os partici-
pantes do diálogo poderão então superar a auto-glorificação e abrir-se à 
realidade universal de Deus (Cf. EICKHOFF, 2002, p. 194-198).  
Segundo Tillich, a potencialidade universal de outras religiões 
é confirmada pela cena grandiosa do Juízo Final em Mt 25, onde são 
chamados os homens de todas as nações que agiram conforme a jus-
tiça e o amor-ágape; pela história do Bom Samaritano, representante 
de uma religião rejeitada pelos judeus, que coloca o amor em prática; 
pela crítica de Jesus aos discípulos, que pretendem à exclusividade do 
poder de curar e expulsar os demônios; pela interpretação da figura de 
Cristo à luz do princípio divino universal do Logos, no quarto Evan-
gelho; enfim, pelo diálogo com a Samaritana, quando Jesus afirma que 
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nenhum lugar específico é necessário para adorar a Deus, mas que se 
deve orar “em espírito e verdade”. 
Do mesmo modo, Paulo afirma que judeus e pagãos estão igual-
mente na escravidão do pecado e necessitam de modo igual de redenção. 
Esta redenção não será alcançada graças a uma nova religião que seria 
a religião cristã, mas a partir de um evento histórico que julga todas as 
religiões, inclusive a própria religião cristã. Os Pais da Igreja afirmavam 
a presença universal do Logos, princípio universal da auto-manifestação 
divina, em todas as religiões e em todas as culturas como uma semente 
no mundo. Tratava-se de uma preparação para a manifestação definitiva 
do Logos numa pessoa histórica, o Cristo. A afirmação que Jesus é o 
Cristo limita, contudo, o universalismo cristão, mas o que é universal 
não é a religião cristã, mas o próprio evento crístico, que não é pro-
priedade de nenhuma religião (Cf. TILLICH, 1968, p. 98-103). 
Mencionamos, para concluir, a concepção do “inclusivismo re-
cíproco” de Robison James. O autor parte da tensão entre o último e 
o concreto, que é intrínseca à nossa experiência religiosa. A pulsão 
rumo ao concreto é um aspecto da nossa finitude. Ela significa que só 
podemos ter a experiência da presença e do poder da divindade pela 
mediação de símbolos, que participam do infinito, mas que não pode-
mos trocar por um simples desejo. Desse modo, para sermos tocados 
pela verdade salvífica de outra religião, precisaremos encontrar nela 
elementos semelhantes a um ou outro símbolo cristão poderoso. Assim, 
estaremos presos a uma dinâmica inclusivista. Por outro lado, pela pul-
são rumo ao último, somos conscientes do fato que a realidade divina 
supera qualquer conceito e qualquer experiência que podemos ter dela. 
Chegamos assim a um “inclusivismo recíproco”. Isto é, do mesmo modo 
que consideramos que a verdade salvífica da outra religião está contida 
em e parcialmente julgada pela verdade cristã, os fiéis da outra religião 
entenderão a nossa verdade salvífica como contida na verdade deles e 
parcialmente julgada por ela. Se formos suficientemente abertos, como 
Tillich, vamos apoiar a atitude dos outros, na esperança de uma atitude 
simétrica da parte deles. E se houver uma perfeita simetria entre as duas 
atitudes, poderemos falar num inclusivismo recíproco pluralista. Nesse 
sentido, podemos dizer que o pluralismo é verdadeiro, conforme Tillich, 
pelo menos no caso das religiões mundiais como o cristianismo e o islã. 
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Cada uma dessas religiões comunicaria a verdade salvífica religiosa de 
modo igual e independente das outras. Contudo, não podemos saber 
se alcançamos a simetria perfeita, pois, em razão da nossa finitude, só 
temos acesso ao transcendente por intermédio do simbolismo concreto 
no qual o transcendente infinito se faz presente para nós e para a nossa 
salvação (JAMES, 2002, p. 226-230). 
2 tendências pluralistas na teologia de tillich
Embora incorporadas num inclusivismo de fundo, governado pelo 
critério último da manifestação do Novo Ser em Jesus como Cristo, 
são claras as tendências pluralistas no pensamento tillichiano sobre as 
religiões. Vamos tentar, a seguir, mostrar algumas delas. 
Jean Richard procurou mostrar, em Tillich, a presença de princí-
pios que permitam integrar a opção pluralista a uma teologia cristã. Ele 
encontra esses princípios já na Dogmática de Marburg (1925). Vamos 
adotá-lo como guia nessa segunda parte do nosso trabalho. 
2.1 O “para nós” da revelação
Na quarta tese da Dogmática de 1925, Tillich afirma: “A revela-
ção é o ato pelo qual o que nos diz respeito incondicionalmente vem 
a nós” (grifo nosso) (TILLICH, 1997, p. 19). Aliás, para Tillich, “o 
que nos diz respeito incondicionalmente” (was uns unbedingt angeht) 
é o objeto próprio da dogmática, segundo a afirmação da primeira tese 
(ID., Ibid., p.3). O “a nós” remete a uma manifestação existencial do 
incondicionado, uma manifestação que se dirige a nós, que nos abala, 
que irrompe através de nós (ID., Ibid., p. 19). Nesse sentido, as reve-
lações simplesmente passadas ou pertencendo a outro espaço cultural, 
a outra religião, não nos dizem respeito. Por esse motivo, não podemos 
afirmar nem contestar revelações dirigidas a outros grupos religiosos, 
por não serem revelações para nós. Só teremos acesso a elas através 
do testemunho dos receptores. 
Poderíamos também ser tomados pela mesma constelação experien-
cial, o que significaria uma possível conversão à outra religião. Tillich 
considera essa possibilidade, mas apenas em perspectiva escatológica: 
“O círculo (do nós) é em princípio ilimitado. (...) É uma comunidade 
concreta, e universal em intenção” (ID.,Ibid., p. 20). O que nos diz 
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respeito incondicionalmente nos interpela no seio da nossa própria re-
alidade, que pode ser a figura concreta, viva, da humanidade inteira: 
“Quando é o caso, ela realiza a palavra: ‘um rebanho e um pastor’; 
trata-se então de uma unidade estruturada a partir de um princípio vital” 
(ID., Ibid.). Não precisa pensar a unidade religiosa final da humanidade 
num sentido missionário, pois pode tratar-se também de uma conver-
gência das grandes revelações da humanidade, por meio do diálogo 
(Cf. RICHARD, 2002, p. 245). 
O “para nós” está presente também na cristologia da Teologia Siste-
mática: “Jesus é o Cristo para nós, a saber, para aqueles que participam 
deste continuum histórico a que Cristo confere um sentido. Esta limitação 
existencial não limita qualitativamente sua significação, mas deixa a porta 
aberta a outras automanifestações divinas antes e depois de nosso conti-
nuum histórico” (TILLICH, 2005, p. 391). Segundo Jean-Marc Aveline, 
Tillich não sustenta uma adequação perfeita entre a pessoa histórica de 
Jesus de Nazaré e a realidade designada pelo termo “Cristo”, deixando 
assim aberta a possibilidade de outras manifestações crísticas em outras 
culturas e outros períodos da história, porém de modo analógico e não 
normativo (AVELINE, 2003, p. 353). Para Faustino Teixeira, “esta re-
flexão cristológica de Tillich insere-se em sua visão mais ampla sobre 
a presença universal do Logos e o Espírito de Deus que se faz presente 
em toda a história da humanidade” (TEIXEIRA, 2012, p. 57).
Reencontramos o mesmo “para nós” na conferência de 1965, 
quando Tillich menciona a “religião do Espírito concreto” como fim 
imanente da História das Religiões, por ser a síntese do fundamento 
sacramental com as perspectivas mística e profética. “Podemos ver a 
história inteira das religiões como uma luta pela religião do Espírito 
concreto, uma luta de Deus contra a religião no interior da religião. 
(...) Mas, enquanto cristãos, vemos na manifestação de Jesus como 
Cristo a vitória decisiva nesta luta. (...) O critério, para nós cristãos, 
é o evento da cruz. O que aconteceu lá de modo simbólico acontece 
também de modo fragmentário em outros lugares, em outros momentos.” 
(TILLICH, 1970, p. 191)
Em razão do “para nós” da revelação, do seu caráter existencial, 
não podemos falar numa história geral da revelação (TILLICH, 1997, 
p. 37). A história da revelação nunca é dada de um modo geral, mas 
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sempre apenas a nós. Logicamente, isso deve ser verdadeiro para cada 
religião, e não apenas para o cristianismo. 
2.2 A revelação perfeita e final
Na tese 10 da Dogmática de Marburg, Tillich afirma que “Uma 
revelação é perfeita quando sua via de salvação pressupõe o abalo (a 
desestabilização) de toda via de salvação (Tese da religião absoluta)” 
(TILLICH, 1997, p. 46). Para Tillich, trata-se da mais decisiva de todas 
as teses da teologia fundamental. Tillich reinterpreta aqui a desabso-
lutização do cristianismo preconizada por Ernst Troeltsch. Além da 
ruptura profética do Evangelho com a religião sacramental e legalista, 
impõe-se uma superação dos limites da própria ruptura profética: o 
contexto da história de Israel e do Ocidente. É a cruz que acrescenta 
um sinal negativo aos títulos cristológicos gloriosos que são: Pantocra-
tor, Centro da História, Victor. Senão, o Cristo se tornaria um ídolo, o 
avesso da salvação. 
O cristianismo precisa superar o imperialismo demoníaco, fonte 
de todas as guerras de religião. Para isso, Tillich distingue o caráter 
absoluto da revelação da relatividade das vias de salvação: “Na história 
da revelação, sobre a qual se apoia o cristianismo, Deus nos falou de 
tal modo que uma via da salvação é dada, a qual se abala a si mesma, 
ao mesmo tempo que desestabiliza toda via de salvação” (TILLICH, 
1997, p. 52). A fé cristã apresenta-se assim como paradoxal e dialética, 
pois comporta uma realização concreta e uma autocrítica, um sim e 
um não. Isso permite superar a pretensão ingênua do cristianismo ao 
caráter absoluto, pretensão que é o fundamento do exclusivismo mútuo 
das religiões. (...) A revelação perfeita é aquela que comporta em si 
mesma a negação da sua própria via de salvação. (...) Assim, ela nega a 
sua própria pretensão ao caráter absoluto e afirma as outras religiões.” 
(ID., Ibid, p. 54) A desabsolutização do cristianismo só pode aconte-
cer a partir da sua desobjetivação. É o caso dos dogmas cristológicos 
e trinitários, cuja ingenuidade consiste na objetivação do mistério do 
Cristo numa natureza divina em si e por si, independentemente de 
nós, da nossa recepção existencial da sua divindade. 
Podemos afirmar a ressurreição de Cristo e a sua filiação divina 
porque vivemos, através dele, da vida divina, porque vivemos em co-
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munhão com ele. Para Tillich, “não há validade universal sem relação 
viva” (ID., Ibid, p. 12). 
Em si mesmo, no sentido da sua existência histórica, ou de suas ativida-
des revelatórias passadas, o Cristo é uma parte da história que não nos 
diz respeito incondicionalmente. Ela nos toca apenas no momento em 
que se ascende para nós a correlação revelatória, no momento em que o 
Cristo nos rompe, nos abala e nos revolve, a nós e ao nosso cristianismo 
tradicional (ID., Ibid, p. 34).
O caráter não absoluto do cristianismo corresponde à universali-
dade da revelação. Segundo Faustino Teixeira, 
com base na percepção da presença universal do Logos e do Espírito de 
Deus, Tillich abre espaço para o questionamento da visão tradicional que 
tende a identificar o cristianismo com a religião absoluta. Em sua visão, 
nenhuma religião pode alimentar a pretensão de ter o monopólio da re-
velação divina. (...) Ainda que marcando em sua perspectiva teológica o 
lugar singular do cristianismo e o papel central ocupado por Jesus Cristo 
enquanto revelador do Novo Ser, Tillich mantém em aberto o papel posi-
tivo das outras religiões no plano da salvação (TEIXEIRA, 2012, p. 54).
Conforme a Teologia Sistemática, a Presença Espiritual manifesta-
-se em toda a história, através de símbolos pelos quais grupos sociais – 
religiosos e quase religiosos - expressam a sua abertura para o Espírito, 
e através de pessoas e movimentos que lutam contra a profanização 
e demonização destes símbolos. “A marca da Presença Espiritual se 
faz presente em todos os lugares e épocas. O Espírito divino ou Deus, 
presente ao espírito humano, irrompe, com poder salvífico e transfor-
mador, em toda a história em experiências revelatórias” (TILLICH, 
2005, p. 593). 
Concluímos com a seguinte citação, na qual Tillich coloca o cris-
tianismo e as outras religiões em pé de igualdade na luta contra as 
ambiguidades:
Toda religião tem uma profundidade que vem perenemente ocultada, 
como no cristianismo, por sua própria particularidade. Na maior parte 
das religiões, combateu-se e se combate uma batalha contra as distorções 
do Absoluto operadas pelas religiões particulares. O resultado desta luta 
foram os grandes sistemas místicos do Oriente. Em nenhum lugar, po-
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rém a luta foi radical a ponto de eliminar completamente as distorções. 
Porém, no nosso diálogo com as outras religiões, não devemos tentar 
fazer prosélitos; devemos, ao contrário, convocar as outras religiões à 
sua profundidade, naquele ponto onde se possa ver claramente que elas 
não são o Absoluto, mas testemunhas do Absoluto (TILLICH apud TEI-
XEIRA, 2012, p. 59).  
2.3 O conceito geral de religião e a articulação entre a religião e a 
cultura
O caráter muito geral da definição ampla da religião, assim como já 
aparece na Conferência inaugural de 1919 sobre a ideia de uma teologia 
da cultura, aplica-se a todas as religiões, teístas ou não teístas, místi-
cas ou proféticas, e também às quase religiões que são o humanismo, 
o fascismo e o comunismo estalinista: “A religião é a experiência do 
incondicionado, isto é, a experiência da realidade absoluta na base da 
experiência do nada absoluto” (TILLICH, 1990, p. 35). As Matchette 
Lectures de 1958 oferecem uma definição parecida: “A religião é a pre-
ocupação última ou a incondicionalidade na ordem do sentido e do ser. 
Ela é a preocupação última, a última seriedade (...) O que nos é dado 
imediatamente, em cada religião, é alguma coisa da qual podemos nos 
aproximar de maneira empírica e fenomenológica, a saber, o fenômeno 
do sagrado” (TILLICH, 1988, p. 12-13). 
Nas Bampton Lectures de 1961, Tillich menciona três elementos 
constitutivos de toda religião, inclusive o cristianismo: o sacramental, 
o místico e o profético. Esses elementos constituem o fundamento de 
uma tipologia dinâmica das religiões, cujo telos é a religião do Espírito 
concreto. A base sacramental de toda religião consiste na “experiência 
do sagrado enquanto presente hic et nunc em tal coisa, tal pessoa, 
tal acontecimento” (TILLICH, 1963, p. 36). Em função da crítica da 
demonização do sacramental, isto é, da sua transformação num objeto 
que pode ser manipulado, a base sacramental transcende-se no sentido 
místico, como nas religiões da Índia, ou no sentido profético, como nas 
religiões herdeiras de Israel. Na dimensão mística, o sagrado enquanto 
último reside além de todas as suas encarnações. Na experiência reli-
giosa moral (o “dever-ser”) ou profética, o sacramental é criticado por 
causa das suas consequências demoníacas, como, por exemplo, a recusa 
da justiça em nome do sagrado. Assim, a base sacramental do cristianis-
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mo, que é o evento Jesus como Cristo, deve ser também superada, sem 
ser rejeitada (superação dialética). Pois, sem o sacramental, a religião 
torna-se um puro moralismo que tende a secularizar-se completamente.
É interessante mencionar aqui a ideia de um “pluralismo 
contextual”, proposta por Robison James. Segundo ele, as religiões 
predominantemente sacramentais tendem a ser exclusivistas, pois os 
participantes concentram-se nos simbolismos específicos e concretos 
da sua própria religião. Ao contrário, as tendências místicas correspon-
dem com sentimentos potencialmente pluralistas, pois a mística tende 
a superar o particular, reduzindo as arestas dos símbolos religiosos. 
Vejamos nas Bampton Lectures:
O conceito fundamental da mística é a ‘imediatez’: há uma participação 
imediata no fundamento divino; nesse movimento que nos eleva até ele, 
todas as realidades finitas, todos os símbolos finitos do divino e todas as 
realidades sacramentais são deixados para trás, o culto e o mito despare-
cem na experiência abissal do último (TILLICH, 1968, p. 167). 
Mas, quando o sagrado do “dever ser” torna-se preponderante, 
frente à exigência universal e incondicional de justiça, a inspiração 
religiosa será pelo menos de tendência inclusivista, podendo ser tam-
bém pluralista. De fato, em alguns casos, podemos ter a experiência 
de um espírito comum com as pessoas com as quais colaboramos em 
alguma ação social, e perceber que o seu compromisso se enraíza em 
valores religiosos parecidos com os nossos. O que dizemos das religiões 
pode aplicar-se também às teologias, à medida que insistem mais nos 
aspectos sacramental, místico ou ético-profético da religião. É provável 
que Tillich, com a sua compreensão aguda e sua profunda participação 
nos outros, tenha compartilhado as três tendências ao mesmo tempo, 
embora em graus distintos (Cf. JAMES, 2002, p. 222-226). 
Tillich não classifica as religiões segundo uma ordem evolutiva 
que levaria até o cristianismo, pois cada uma possui o seu caráter 
próprio, irredutível, em razão da predominância de um dos elementos 
essenciais constitutivos de toda religião. Ele afirma também a unidade 
profunda das religiões, já que todas se enraízam nas profundezas do 
espírito humano (Cf. RICHARD, 2002, p. 242-243). A religião do Es-
pírito concreto, enquanto telos imanente da história das religiões, não 
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pode ser identificada com nenhuma religião atual, nem mesmo com o 
cristianismo enquanto ele é uma religião. (Cf. TILLICH, 1970, p. 189-
190) Notemos que o fim imanente da história das religiões, síntese dos 
três elementos constitutivos de toda religião, não deve ser esperado para 
o fim empírico da história, mas está existencialmente presente em cada 
momento histórico, passado, presente ou futuro. 
Assim, o conceito amplo de religião permite a articulação da re-
ligião e da cultura, que é de grande pertinência para o debate atual em 
teologia das religiões. A intuição de Tillich consiste em colocar religião 
e cultura numa relação muito estreita, semelhante àquela que tinha ob-
servado nos pintores expressionistas entre o teor e a forma: a religião 
é o Gehalt da cultura e essa é a Form da religião. Em consequência, 
não há nada de cultural – mesmo numa secularidade distanciada das 
religiões – que não seja habitado em profundidade por uma preocupa-
ção última, que é a marca da religião. A teologia da cultura pretendia 
manifestar a substância ou conteúdo religioso da cultura, isto é, o que 
diz respeito à questão do absoluto e dos limites da existência humana, e 
que transparece nas funções teóricas (artes, ciências, filosofia) e práticas 
(direito, moral, educação, política, técnica) da cultura (Cf. TILLICH, 
1990). Pois, para Tillich, “o divino está presente em todas as expressões 
do sentido último da vida humana” (TILLICH, 2005, p. 594). 
A valorização da dimensão religiosa do secular relativiza também a 
superioridade do cristianismo. A secularização aparece como uma libe-
ração em relação à dominação da vida pelas formas extáticas do sagrado 
e a repressão das exigências essenciais do bem, do justo, do verdadeiro 
e do belo. Contudo, o secular pode tornar-se vazio e sucumbir às quase 
religiões demoníacas. Então, aparece outro telos como fim imanente da 
história das religiões. Trata-se da teonomia, que acontece quando as 
forças autônomas do conhecimento, da arte, da lei e da moral indicam 
o sentido último da vida. A teonomia se manifesta também na religião 
do Espírito concreto de modo fragmentário, visando – existencialmente, 
não cronologicamente – uma realização escatológica (Cf. TILLICH, 
1970, p. 192-193).
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Considerações finais
Muitos autores já se debruçaram sobre a teologia das religiões de 
Paul Tillich. Suas ideias conheceram uma evolução significativa nos 
últimos anos de vida, que correspondem à redação do terceiro volume, 
com as quarta e quinta parte, da Teologia Sistemática e, sobretudo, 
ao diálogo com o budismo, empreendido em Harvard e prosseguido 
na sua viajem ao Japão. O diálogo com budistas japoneses levou 
Tillich a retomar de modo muito mais concreto a consideração da 
História das Religiões, que já o tinha ocupado no início da carreira 
dele, de modo mais teórico, com o estudo da filosofia das religiões de 
Schelling. Nesse sentido, foi muito importante o encontro com Mircea 
Eliade, com o qual Tillich organizou um seminário de dois anos em 
Chicago. Tillich ficou encarregado de trazer ao seminário um olhar 
mais propriamente teológico, chegando a fornecer as conclusões desse 
trabalho na última conferência dele, alguns dias antes da sua morte. 
Na sua última fala pública, Tillich admitiu que o contato com a His-
tória das religiões, assim como era praticada por Eliade, obrigava-o a 
repensar sua teologia sistemática. Entre outras coisas, o nosso teólogo 
ficou convencido da importância do diálogo do cristianismo com as 
grandes religiões mundiais, em vista de uma melhor compreensão 
e aproximação, no caminho da humanidade rumo à reconciliação, à 
reunificação e à paz consigo mesma, individual e coletivamente, com 
a natureza e com Deus. 
O que mais impressiona, na atitude de Tillich, é sua abertura ao 
diálogo, que ele demonstrou desde o início em relação a todas as esfe-
ras da cultura, em particular a filosofia, a arte e a política; em relação 
aos dois “mundos” que ele conheceu, procurando superar o seu “pro-
vincianismo”; em relação às diversas confissões cristãs, especialmente 
o catolicismo, que constitui um dos polos do cristianismo, junto com 
o princípio protestante; em relação, enfim, às religiões mundiais, em 
particular o judaísmo e o budismo. No diálogo com as religiões, Tillich 
nunca teve medo de defender a validade do critério da manifestação de 
Jesus enquanto Cristo, frisando sempre a particularidade da experiência 
cristã: “para mim, como teólogo protestante”, “para nós, cristãos”, e o 
potencial autocrítico do símbolo da cruz. 
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